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é "simplesmente alarmante" 
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do Rio 

No período compreendi-
do entre 1973 e 1980, os 
subsídios ao crédito cresce-
ram nada menos de 48 ve-
zes, se comparados ao Pro-
duto Interno Bruto (PIB), 
triplicando de 1979 a 1980, 
ano em que representaram 
7,7% do PIB. Classificados 
de "simplesmente alar-
mantes", estes números, 
inéffitos. "provocam ver-
dadeira sangria nas finan. 
çaS governamentais e ge-
rariam'déficits fiscais ina-
ceitáveis", daí o governo 
adotar "a alternativa con-
tábil de financiar estas des-
pe4as através do orçamen-
to • rkonétário", emitindo 
mais - moeda. "Este expe-
diente,, funciona como um 
imposto lançado indiscri-
minadamente sobre toda a 
sociedade, reduzindo m ais 
a renda real dos menos fa-
vdrecidos que dos mais 
aquinhoados, e funcionan-
do .t nino' um verdadeiro 
'Rabin Hood` às avessas". 

A análise circulará na 
próxima semana na revista 

Simposium, dirigida pelo 
ex-ministro Mário Henri-
que Simonsen, que faz du-
ras críticas á má distribui-
ção de renda e ao "apetite 
arrecadador do governo" 
em artigo que vincula a 
carga tributária à injustiça 
social. O estudo revela que 
a carga bruta de tributos, 
ou seja, impostos diretos e 
indiretos, mais as contri-
buições parafiscais, au-
mentou 60% em trinta anos 
(1949 a 1979). Embora esta 
carga não inclua o que é de-
Volvido à sociedade sob a 
forma de subsídios ao cré-
dito (agricultura, energia e 
exportação), o artigo acen-
tua que "estes subsídios só 
beneficiam as pessoas físi :  
cas e jurídicas,cuja carac-
terística comum é possuir 
alta renda e proprieda-
des", significando, em es-
sência, "um empecilho a 
um sistema de maior eqüi-
dade social". 

Esta carga tributária 
bruta, qui,  representa a 
fração da renda interna 
"inapelavelmente" arreca-
dada pelo governo, saiu de 
15,3% em 1949 para 17,2%  

dez anos depois, passou a 
22% em 1969 e pulou para 
24,5% em 1980. Ao acrésci-
mo da receita governamen-
tal "correspondeu, é claro, 
maior grau de intervencio-
nismo na atividade econô-
mica", acentua o estudo, 
esclarecendo que nestes 
índices não se incluem as 
fatias devolvidas sob a for-
ma de transferências e 
subsídios: transferências 
sob a forma de aposentado-
rias, pensões e outros be-
nefícios, e subsídios enten-
didos como transferências 
do governo apenas aos pro-
dutores. 

QUEDA ILUSORIA 
A carga tributária líqui-

da é obtida, em todo o mun-
do, subtraindo-se da carga 
bruta as transferências e 
subsídios ao crédito. Isto 
não ocorre no Brasil, onde 
são considerados apenas os 
subsídios a produtos como 
trigo, carne ou leite. 

Se estes subsídios "em 
montante impressionante" 
fossem incluídos no cálcu-
lo, mostrariam significati-
vas reduções e "dariam  

impressão ao observador 
não afeito ás nuances insti-
tucionais brasileiras que, 
ao longo do tempo, se insta-
lou no Brasil um 'welfare 
state' à moda uruguaia ou, 
quem dera, inglesa". Mas é 
preciso ver que eles benefi-
ciam exata mente quem 
tem as condições "requeri-
das pela prática bancária 
na concessão de emprésti-
mos", ou seja, exatamente 
as pessoas ou as empresas 
"de alta renda e com pro-
priedades". 

Feitas estas contas, 
poder-se-ia pensar que, na 
realidade, a carga tributá-
ria teria caído paulatina-
mente de 16,9% em 1973, 
para 16,7% em 1974, 15,4% 
em 1975, 14,9% em 1976, 
14,8% em 1977, 13,8% em 
1978, 11,8% em 1979 e nada 
menos de 6,6% em 1980. 
Uma leitura fria destes nú-
meros daria a impressão 
de que a carga tributária 
de 1979 foi quase 23% me-
nor que a de 30 anos atrás, 
que atingia 15,3% do PIB. 

USO EQUIVOCADO 
A revista de Simonsen 

diz que as autoridades 
usam erradamente as pres• 
crições de Keynes: 
"aplica-se uma teoria para 
corrigir insuficiência crô-
nica de demanda, num pais 
onde o problema é escassez 
de oferta. O governo vai 
deixando de lado as postu-
ras de estado gendarme e 
regulador, passando a pro-
dutor". Ao esquecer o pro-
blema da insuficiência de 
oferta, faz com que "os dé• 
ficits fiscais se multipli-
quem e leva a inflação a 
bater todos os recordes his-
tóricos nos últimos três 
anos, ameaçando transfor-
mar-se numa hiper• 
inflação capaz de desorga-
nizar o sistema de preços, 
apesar do mecanismo ge-
neralizado da indexação". 

A "dolorosa" constata-
ção de que o déficit gover-
namental vem crescendo 
ano a ano, e é hoje o maior 
da história do País, revela 
que o governo decidiu ado-
tar a postura de aumentar 
as receitas para contraba-
lançar as despesas, ao in-
vés de conter seus gastos. 
"Assistiu-se à criação 
constante de tributos quase 
sempre sem consulta pré-
via ao Legislativo. O gover-
no, numa perspectiva his-
tórica, vem arrecadando 
parcela crescente da renda 
interna gerada pela socie-
dade". 


